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O primeiro artigo que relata a construção de redes de personagens de obras
em português. Santos, Freitas e Lopes (2018) tratou da caracterização inicial
e pessoas em textos literários, nomeadamente adjetivos associados a género.
REVISÃO DA LITERATURA
• Moretti (2011) criou redes de personagens do Hamlet.
• Grayson et al. (2016) fizeram o mesmo a romances chave da língua
inglesa, de Charles Dickens e Jane Austen.
• Klinger, Suliya e Reiter (2016) estudaram por seu lado as personagens
de duas obras de Kafka em termos de assinaturas emocionais para sete
diferentes emoções
• Bonch-Osmolovskaya e Skorinkin (2017) caracterizaram as personagens
de Tolstoi em termos de papéis semânticos como agente, paciente,
experienciador, possuidor, etc.
• Archer e Jockers (2016) analisaram a polaridade ao longo do texto.
MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho é feito no âmbito da Literateca Santos (2019). https:
//www.linguateca.pt/acesso/corpus.php?corpus=LITERATECA. Na
Figura 1 mostramos os casos de personagens anotadas.
Figura 1 – Distribuição das personagens pelas obras.
REDES DE PERSONAGENS
As Figuras 2, 3 e 4 são redes de personagens obtidas após a anotação das obras, usando uma janela deslizante de 3000 palavras (sobreposição de 500).
Figura 2 – Rede associada a Dom Casmurro. Figura 3 – Rede associada a A Morgadinha dos Canaviais. Figura 4 – Rede associada a Úrsula.
PERSONAGENS AO LONGO DO TEMPO
As Figuras 5, 6 e 7 e são exemplos de figuras mostrando a presença dos personagens ao longo do enredo.
Figura 5 – Ao longo de Dom Casmurro. Figura 6 – Ao longo d’A Morgadinha dos Canaviais. Figura 7 – Ao longo de Úrsula.
CONCLUSÕES
• Trabalho em progresso, com seis obras revistas, 3 portuguesas e três
brasileiras. Dois autores com duas obras.
• Aparente correlação entre o tamanho da obra e o número de
personagens; personagens principais têm mais centralidade nas redes.
• Além de personagens, muitas entidades se referem a pessoas ficcionais,
entes religiosos, e pessoas históricas.
• Trabalho futuro: (semi) automatização do processo de descoberta de
personagens, gráficos de polaridades e emoções, Ramos e Freitas (2019).
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